PROJETO DE LEI Nº 2627/2007
Denomina de Vereador Hilário André de Oliveira o edifício da nova sede da Câmara Municipal de Patos de Minas, localizado na Cidade Administrativa, bairro Eldorado.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominado de Vereador Hilário André de Oliveira o edifício da nova sede da Câmara Municipal de Patos de Minas, localizado na Cidade Administrativa, bairro Eldorado.
Parágrafo Único. A placa constará a seguinte insígnia: “Edifício vereador Hilário André de Oliveira, sede da Câmara Municipal de Patos de Minas”.

Art. 2º Fica o Legislativo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento do citado edifício.
Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 26 de junho de 2007.
ITAMAR ANDRÉ DOS SANTOS
Vereador

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em questão visa homenagear o ex-vereador Hilário André de Oliveira que nasceu em Coromandel na fazenda Bainha em 14 de janeiro de 1921.

Filho de Ana de Oliveira e André Camargos de Oliveira.

Seus pais eram trabalhadores rurais em Coromandel. Quando ele tinha 4 anos de idade, a família mudou para o município de Patos de Minas.

Veio morar na Mata dos Fernandes, na localidade dos Britos, em um rancho de pau-a-pique.

Ao atingir a idade escolar, veio morar em Patos de Minas, à Rua Padre Caldeira, próximo onde foi construída a Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima. Sua mãe foi trabalhar de cozinheira no Hospital Regional sendo diretor do Hospital o Dr. Paulo Brandão, seu padrinho de Batismo.

Foi aluno da primeira turma do Grupo Escolar Marcolino de Barros.
Trabalhava como menino de recado das irmãs Mourão (suas professoras).

À tarde, quando voltava para casa, vendia laranja e quitandas.

Em sua trajetória de casa para o Grupo Escolar, passava sempre na porta da casa do Capitão Virgílio Queiroz, então, assim, surgiu a amizade com seu filho Joseph Borges Queiroz.

Desta amizade, passou a receber ajuda de cadernos e livros e respeito. Surgindo daí a gratidão, o carinho e a amizade.

Passou a tê-lo como irmão, o irmão que ele não teve.

Trabalhou de engraxate, teve como freguês o Sr. Zeca Santana. Trabalhou, também, como oleiro, alfaiate, lenhador (vendia lenha, em uma carroça). 

Trabalhou, também, no recenseamento na década de 30. Através de concurso.

Ao ser procurado pelo Chefe Político da época, para trabalhar, ele não aceitou rezar em sua cartilha, respondendo que não concordava com as atitudes dele. Já demonstrando respeito e fidelidade à família Borges Queiroz e mostrando também instinto político.

Veio a perseguição.

Por sua desobediência, foi designado para as regiões de Guariroba, São Miguel e Pilar, que eram lugares de difícil acesso.

Assim, quando ele chegava nas residências dessas localidades, os moradores escondiam, achando que ele era fiscal do Governo e ia para tomar suas terras.

Foi ai que recorreu ao Capitão Virgílio Queiroz e relatou os fatos ocorridos. Nisso, o Capitão foi até a residência do Sr. Altino Caixeta de Queiroz e pediu ajuda.

O Sr. Altino se prontificou ir com ele e até lhe emprestou um cavalo. Nessa região morava um cunhado do Sr. Altino, o Sr. Tobias Teixeira. Feitas as apresentações o Sr. Tobias passou a andar com o “Hilarinho”, facilitando o seu trabalho porque ai as famílias forneciam os dados necessários para seu trabalho.

Por lá ele ficou muitos meses e nessa convivência surgiu uma grande amizade e ele passou a morar na residência do Sr. Tobias.

Ao receber o pagamento pelo seu trabalho, ele ficou sócio do Sr. Tobias na compra de burros na região de Campos Altos e Lagoa da Prata e venda dos mesmos, aqui na nossa região.

Depois de algum tempo, sua mãe retornou à Mata dos Fernandes e ele foi para ficar com ela e tocar roça na meia. Com o que ganhou na produção das roças, comprou 05 alqueires de terra na mesma localidade, que mais tarde foi tomada por um grileiro. Lá se forma quatro anos de trabalho dele e sua mãe.

Por influência da mãe ele retornou à cidade e voltou a procurar o Capitão Virgílio para ajuda-lo. O capitão colocou-o para trabalhar no escritório do Dr. José Olímpio Borges, dando-lhe a oportunidade de estudar as leis que regiam o Direito Agrário. Com a ajuda de seu amigo que já era advogado, o Dr. Joseph Borges de Queiroz, ele transformou em um Rábula (conhecedor de leis sem ser advogado).

Ai, ele iniciou a compra e venda de pequenas terras.

Após 10 anos de garimpo de seu pai, chegou a notícia que ele havia achado um diamante (caiau). Com a venda desse, seu pai comprou para ele 02 alqueires de terra, onde é hoje o Clube Caiçaras e a Faculdade, que ele vendeu e comprou uma fazenda no alto da cidade.

Mais tarde vendeu esta fazenda por 25 contos de reis, para o Dr. Moacir Viana de Novais que reside com a família até hoje. 

Nesta compra e venda de terras, ele comprou a fazenda Sertãozinho e lá construiu a primeira casa de tijolinho, taqueada, forrada e com banheiro.

Não parava de trabalhar e sempre era procurado por muita gente humilde que eram lesadas em seus direitos por outras pessoas.

Na década de 40, mudou-se, novamente, para a Mata dos Fernandes. Comprou outra fazenda e a transformou em um paraíso. Lá, ele tornou-se líder daquela comunidade. Depois de longo tempo, como membro do PSD foi integrado no Executivo do Partido.

Participou ativamente na Campanha Política do Dr. Geraldo Magalhães. 

Mais tarde, na década de 50, apoiou o Sr. Genésio Garcia Rosa para Prefeito e candidatou-se a Vereador, sendo ambos eleitos.

Iniciou-se ai, sua carreira política como Vereador.

As paixões de sua vida eram a família, Terra Preta e o PSD.

Foi líder da bancada do PSD, muito leal e transparente a seus companheiros. Obedecia piamente ao Dr. Joseph, ao Sr. Altino e ao Sr. José Anicésio.

Prestigiado pelo Prefeito Dácio Pereira da Fonseca. Na década de 70 participou como Secretário de Obras, quando teve a oportunidade de realizar o seu sonho de servir a este município, construindo pontes, escolas e estradas. Sua administração ficou marcada pela quantidade de obras construídas.

Depois de 22 anos longe do Legislativo, volta, como candidato pelo PMDB, então, com 76 anos de idade foi o candidato mais votado do partido.

Sua única decepção política, que machucou e magoou sua alma, foi quando se propôs a reeleição como Vereador e os companheiros não deram legenda para que ele voltasse à Câmara. Então, ele teve que ir contra parte daqueles que ele gostava e admirava. Mas, para dar bom exemplo, ele teve que impor uma derrota fragorosa a seus opositores, mesmo com o coração machucado, por ter que ir contra os princípios que aprendeu com as famílias Borges, Queiroz e Melo, mas assim o fez, para demonstrar o seu amor e seu respeito a Patos de Minas.

... Mas no dia 17 de janeiro de 2002, numa sexta-feira, ao entardecer, faleceu um lutador e amante de Patos, deixando esposa, 09 filhos, netos, bisnetos, muitos amigos e muitas saudades.
Diante o exposto, entendemos ser justa e plenamente merecida tal homenagem. 







